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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
traz ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram 
as principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de 
forma específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como leptina, hipersensibilidade ao leite da vaca, estresse oxidativo, febre reumática, 
disfunção ventricular, doença renal crônica, Transtorno do Espectro Do Autismo (TEA), 
diabetes gestacional, uso vitamina D, transplante hepático, estudantes de medicina, 
plantas medicinais, Epilepsia do Lobo Temporal, Tumor Cerebral Primário, Gestação, 
Aborto, Fitoterapia, hipoglicemiantes, Diabetes mellitus tipo 2, dentre outros diversos temas 
relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 4” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A identificação do perfil dos pacientes 
com Pé Diabético atendidos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) foi o tema delimitado no presente 
artigo, estabelecendo como objetivo analisar 
o perfil dos pacientes registrados no programa 
HIPERDIA na Bahia com dados de Salvador. A 
metodologia adotada no estudo foi do tipo quali-
quantitativa. Os dados colhidos priorizaram as 
características dos atendimentos realizados no 
período 2002/2012, sem restrição de gênero e 
faixa etária, analisando a prevalência dos casos 
a partir de planilhas do banco de dados do 
programa Hiperdia – SUS. Os casos registrados 
no período estudado mostram que a incidência 
dos casos é maior entre os pacientes que 
apresentam quadro de Hipertensão c/diabetes, 
alcançando o pique no ano de 2005, registrando 
90 casos, e com diminuição continuada até o ano 
de 2012, com 30 casos, totalizando 630. E que 
a população com diabetes do Tipo 2 são maioria 
(16 casos no período), apresentando uma 
curva decrescente entre os anos de 2002/2007, 
tendo uma leve alta nos registros de 2011/2012. 
Enquanto os do Tipo 1 só apresentam registros 
nos anos de 2005/2006/2007, totalizando 
apenas 10 casos, indicando uma incidência de 
23,08696664 casos por 100 mil habitantes nos 
hipertensos com diabetes, 1,136025342 no caso 
do Tipo 2 e 0,586335661 no Tipo 1, indicando 
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uma retomada crescente nos números dos diabéticos do Tipo 1 e 2 entre 2011/2012, e uma 
queda entre os hipertensos c/diabetes 2008/2012.
PALAVRAS-CHAVE: Atendimentos, Pé diabético, SUS, Bahia.

EVOLUTION OF DIABETIC FOOT CASES SERVED IN THE UNIQUE HEALTH 
SYSTEM IN SALVADOR: AN ECOLOGICAL STUDY

ABSTRACT: The identification of the profile of patients with Diabetic Foot treated by the 
Unified Health System (SUS) was the theme outlined in this article, establishing the objective 
of analyzing the profile of patients registered in the HIPERDIA program in Bahia with data from 
Salvador. The methodology adopted in the study was of the quali-quantitative type. The data 
collected prioritized the characteristics of the care provided in the period 2002/2012, without 
restriction of gender and age group, analyzing the prevalence of cases using spreadsheets 
from the Hiperdia - SUS program database. The cases recorded in the period studied show 
that the incidence of cases is higher among patients with hypertension w / diabetes, reaching 
a peak in 2005, registering 90 cases, and with continued decrease until 2012, with 30 cases, 
totaling 630. And that the population with Type 2 diabetes are the majority (16 cases in the 
period), with a decreasing curve between the years 2002/2007, with a slight increase in the 
2011/2012 records. While Type 1 only registered in the years 2005/2006/2007, totaling only 
10 cases, indicating an incidence of 23.08696664 cases per 100 thousand inhabitants in 
hypertensive patients with diabetes, 1.136025342 in the case of Type 2 and 0, 586335661 in 
Type 1, indicating an increasing resumption in the numbers of Type 1 and 2 diabetics between 
2011/2012, and a decrease among hypertensive patients with diabetes 2008/2012.
KEYWORDS: Services, Diabetic foot, SUS, Bahia. 

1 |  INTRODUÇÃO
A Diabetes traz consigo uma alta probabilidade de uma pessoa ser acometida de 

uma condição clínica conhecida por pé diabético. Essa complicação tem sido registrada 
como a causa principal de amputações de membros inferiores entre os diabéticos atendidos 
pelo Sistema Único de Saúde – SUS (BLOG MEDEPREV, 2020). Estudos recentes indicam 
um crescimento exponencial do número de casos da diabetes no mundo. E o Brasil segue 
essa tendência atingindo cerca de 8, 6% da população (SBD, 2020).

De acordo com dados epidemiológicos recentes, o pé diabético se tornou a causa 
principal dos registros de internações de pacientes diabéticos (BATISTA, 2020). Se a 
previsão da Organização Mundial de Saúde (OMS) for confirmada, em breve já serão cerca 
de 550 milhões portadores de diabetes em todo o planeta (SBEM, 2020). Desse universo 
algo em torno de um quarto das pessoas terão os pés comprometidos e poderão sofrer 
amputações. 

Para enfrentar essa verdadeira pandemia, o Ministério da Saúde criou o Sistema 
de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e Diabéticos (Hiperdia), em 2002,  
com o objetivo de cadastrar e acompanhar os portadores de Hipertensão Arterial Sistêmica 
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(HAS) e DM. O programa recebe o apoio de todas as Unidades Básicas do SUS onde é 
implementado (ZILLMER et al., 2010).

Dentro desse contexto surgiu o interesse pela atualização dos dados clínicos 
disponíveis através de uma análise dos casos registrados pela rede pública de saúde, 
delimitando-se o estudo dos diversos aspectos clínicos que envolvem os atendimentos dos 
pacientes com Pé Diabético, buscando-se a identificação do perfil dos pacientes atendidos 
no SUS. A justificativa da escolha do tema acontece pela necessidade de se conhecer os 
padrões que possam guiar as ações dos profissionais médicos na prevenção, diagnósticos 
e profilaxias das complicações diabéticas, através da mensuração de suas consequências 
para a comunidade atendida pelo Sistema Público de Saúde. 

A investigação tem como objetivo analisar o perfil dos pacientes atendidos pelo 
programa HIPERDIA nos casos de pé diabético na Bahia.

A relevância do estudo traz em seu bojo a possibilidade de ser um catalisador de 
discussões a respeito da importância da atualização dos protocolos que servirão nos 
atendimentos relacionados ao Pé Diabético e nos processos de gestões do sistema público 
de saúde direcionados para esse tipo de complicação diabética.   

2 |  METODOLOGIA
A metodologia adotada na montagem do presente artigo foi do tipo quali-quantitativa 

(GIL, 2008). Os dados colhidos priorizaram as características dos atendimentos realizados 
no período 2002/2012, através dos registros da plataforma Hiperdia de pacientes do 
sistema público de saúde baiano, sem restrição de gênero e faixa etária. 

Com o objetivo de analisar o perfil dos pacientes com pé diabético, foram realizados 
analises da prevalência dos casos de pé diabético (resultado total de casos de pé 
diabéticos acompanhados pelo Hiperdia/ o número de indivíduos que residem na Bahia no 
determinado período x 100.000 habitantes). 

Os dados foram coletados através do programa TabNet Win32 3.0, na plataforma 
Hiperdia, utilizando-se os números registrados no formato de planilha no programa Excel. 

3 |  RESULTADOS
Os atendimentos realizados na Bahia (Salvador), no período 2002/2012, segundo os 

dados registrados no Hiperdia, apontam as seguintes características para os pacientes com 
Pé Diabético: a prevelência dos casos é maior entre os pacientes que apresentam quadro 
de Hipertensão c/diabetes (Gráfico 1), alcançando o pique no ano de 2005, registrando 90 
casos, e com diminuição continuada até o ano de 2012, com 30 casos, totalizando 630.
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Gráfico 1 – Número de casos de pé diabético em Salvador no período 2002/2012

Fonte  Ministério da Saúde – Hiperdia (2002/2012).

Outra característica observada na população com diabetes está relacionada 
com a tipologia: os diabéticos do Tipo 2 (Gráfico 2) são maioria (16 casos no período), 
apresentando uma curva decrescente entre os anos de 2002/2007, tendo uma leve alta nos 
registros de 2011/2012.

Gráfico 2 – Número de casos de pé diabético em Salvador no período 2002/2012.

Fonte: Ministério da Saúde – Hiperdia 92002/2012).
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E os do Tipo 1 (Gráfico 3) só apresentam registros nos anos de 2005/2006/2007, 
totalizando apenas 10 casos.

Gráfico 3 – Número de casos de pé diabético em Salvador no período 2002/2012.

Fonte: Ministério da Saúde – Hiperdia (2002/2012).

A prevalência no período estudado aponta uma incidência de 23,08696664 casos 
por 100 mil habitantes, 1,136025342 no caso do Tipo 2 e 0,586335661 no Tipo 1, indicando 
uma retomada crescente nos números dos diabéticos do Tipo 1 e 2 entre 2011/2012, e uma 
queda entre os hipertensos c/diabetes 2008/2012.

Na tabela abaixo são apresentados os registros por tipo de Diabetes relacionados 
ao sexo do paciente diagnosticados com Pé Diabético:

Hiper c/Diabete Diabetes Tipo 1 Diabates Tipo 2 Somátoria/
Prevalência

Sexo 
MascuLino 2170 113 380 2663/35,13%

Sexo 
feminino 4404 114 398 4916/64,86%

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012). 

Na próxima tabela temos a somatória dos registros de acordo com a faixa etária:
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Faixa etária Masculino Feminino Total
Até 14 5 17 22
15 a 19 5 13 18
20 a 24 11 18 29
25 a 29 15 51 66
30 a 34 33 85 118
35 a 39 80 167 247
40 a 44 162 276 438
45 a 49 212 426 638
50 a 54 308 628 936
55 a 59 378 712 1090
60 a 64 399 704 1103
65 a 69 345 652 997
70 a 74 263 474 737
75 a 79 234 351 585

80 + 213 346 559
Total 2663 4920 7583

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012).

O gráfico a seguir mostra a evolução dos casos e suas peculiaridades para cada 
faíxa etária e seu respectivo sexo:

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012).
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Na próxima tabela temos a somatória dos registros de hiper c/diabetes, diabetes tipo 
1 e diabetes tipo 2 e seus fatores de risco associados:

Soprepeso Total Prevalência
Sim 2978 39,29%
Não 4601 60,78%

Sedentarismo Total Prevalência
Sim 3939 51,97%
Não 3640 48,02%

Tabagismo Total Prevalência
Sim 2013 26,56%
Não 5566 73,43%

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012).

Na tabela a seguir são apresentados os registros de Pé diabético que resultaram em 
amputação por idade e sexo:

Faixa Etária Masculino Feminino Total
Até 14 2 4 6
15 a 19 1 3 4
20 a 24 3 6 9
25 a 29 5 20 25
30 a 34 3 31 34
35 a 39 26 57 83
40 a 44 41 96 137
45 a 49 63 127 190
50 a 54 102 176 278
55 a 59 124 172 296
60 a 64 137 173 310
65 a 69 117 167 284
70 a 74 77 107 184
75 a 79 76 81 157
80 e + 72 80 152
Total 849 1300 2149

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012).



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 4 Capítulo 8 51

No gráfico abaixo se observa a predominância das mulheres com relação às 
mulheres dos homens de 20 aos 78 anos quando acontece as amputações:

Fonte: Ministério da Saúde – Hipermedia (2002/2012).

4 |  DISCUSSÃO
Perante o tema  suscitado da diabete em seus casos evolutivos, este assunto se 

constitui em uma preocupação não só nacional e regional, mas global, é importante pontuar 
que as medidas de controle e mensuração adotadas pelo SUS no estado da Bahia, que  
ao formular um cadastro com os registros dos pacientes, promoveu uma medida bastante 
significativa para uma melhor gestão do sistema de saúde, através deste cadastro é possível 
uma melhor  compreensão do cenário da diabete no estado e da realidade apresentada do 
paciente em seus quadros, este cadastro em seus dados apresenta informações do perfil 
dos pacientes, e a partir destas informações fornecidas no referido cadastro, é possível 
assim estabelecer uma classificação sobre os diversos quadros de pacientes e por sua vez 
realizar um efetivo acompanhamento médico dos pacientes, atendendo assim os casos em 
suas particularidades. Porém estes dados devem ser constantemente atualizados. 

Em relação ao sexo, são dominantes os casos de DM com complicações de pé-
diabético no sexo feminino com 64,86%, da mesma forma, um estudo realizado em 
Salvador (BA), confirma um resultado aproximado, com 62,2% para o sexo feminino (VALE 
et al,2019), e uma outra análise realizada em Maringá (PR) demostrou uma taxa ainda mais 
elevada, 84% dos indivíduos do sexo feminino (CAROLINO et al., 2008, p.238-244).   . 

Com relação a faixa etária, nota-se que a maioria dos casos ocorreram em pessoas 
acima de 40 anos, tendo o seu maior pico entre 60 – 64 anos, com 1.103 casos. Confirmando 



 Medicina: Esforço Comum da Promoção da Saúde e Prevenção e Tratamento das 
Doenças 4 Capítulo 8 52

este dado e comparando com outro estudo, houve a constatação do início da ocorrência 
de casos em indivíduos entre 40 – 59 anos, com 45,7%  apresentando uma concentração 
ainda maior na faixa etária acima de 60 anos, com 50,6% (VALE et al,2019).   A prevalência  
e a elevação dos casos de DM, possivelmente pode estar associado ao fator da expansão 
do envelhecimento populacional, maior urbanização, crescente prevalência da obesidade, 
sedentarismo e maior sobrevida do paciente diabético.  (FERREIRA, 2009, p. 80-86).

Destaca-se em relação a tipologia da diabetes relacionados com o pé diabéticos, a 
diabetes tipo 2, esta se apresenta com a maioria dos casos, sendo 16 casos no período 
de 2002 – 2012.  Conforme a American Diabetes Association (2010), a diabete tipo 2 
corresponde a 90 a 95% de todos os casos de diabetes. 

Tendo em consideração as cormobidade, nota-se que os pacientes portadores 
de hipertersão com diabetes, teve um pico no ano de 2005 em Salvador (BA), com uma 
prelavencia de 14,28%, mas tendo queda no ano de 2012 com 4,78%. Em comparação a 
um estudo realizado em Maceió (AL), de 2016 a 2017, em que apresentou a prevalencia de 
61,6% (SANTOS et al, 2018, p. 40-46). 

No que diz respeito aos fatores de risco com DM e sua complicação o pé-diabetico, 
o sobrepeso teve uma prevalência de 30,29%, dado inferior  ao um estudo realizado em 
Pelotas (RS), que evidenciou 46,7% a prevalência de sobrepeso nos indivíduos portadores 
de DM (LIMA et al., 2011, p. 323-329).

Quanto ao sedentarismo, encontramos uma prevalência de 51,97%.Um estudo 
realizado em Salvador (BA), encontramos valores, de 60,5% (VALE et al,2019).

Em relação ao tabagismo, foi apresentado uma prevalência de 26,56%, sendo um 
dado bem menor, quanto comparado com os outros fatores de risco que encontramos no 
decorrer do trabalho. Por um outro lado, um estudo realizado em Maceió (AL), descreveu 
que 93,66% dos pacientes não eram tabagista (SANTOS et al, 2018, p. 40-46). 

O diabetes, especificamente o problema do pé diabético, representa grave  
consequência ao sistema de saúde pública. Esta complicação é apontada como uma das 
mais graves que acometem o paciente com diabetes mellitus; ela é responsável por 40% 
a 60% dos casos de amputações dos membros inferiores (SANTOS et al, 2018, p. 40-
46). Então, a partir dos dados analisados, é sinalizado, que esta complicação teve maior 
prevalencia em individuos entre 60-64 anos, apresentando 14,42%, e dentre desses 
individuos, em relacão ao sexo, a prevalência  de maior percentual é apresentado pelo 
sexo feminino, com uma prevalência de 55,80%.

Assim, ao se avaliar uma pessoa com diabetes, enfatizando sempre a prevenção 
das complicações nos pés, o profissional deve buscar não só a influência dos fatores que 
poderão estar envolvidos direta ou indiretamente na instalação dessas complicações, mas 
também as consequências destes na vida da pessoa, destacando-se principalmente, o 
controle do diabetes (OCHOA-VIGO, et al 2020, p. 100-109).
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Por todos esses aspectos apresentados, por se tratar de um estudo do tipo quali-
quantitativa, é importate reconhecer, que ambos dispões de limites em sua finalidade. As 
maiores críticas aos estudos qualitativos consiste na falta de procedimentos rigorosos para 
guiar a correlação dos achados, e a falta de regras precisas sobre as técnicas empregadas. 
Outra limitação apontada é que, tanto os investigadores como investigados são agentes, 
o que implica no risco de perder a objetivação, estando em jogo a subjetividade do 
investigador agentes, o que pode suceder no risco de perder a objetivação, estando em 
jogo a subjetividade do investigador (PORTO, 2011). Em relação aos estudos quantitativos, 
podemos encontrar problemas de confiabilidade, como erros de respostas, sendo elas 
imprecisas ou registradas e analisadas incorretamente; ou erros: sistemático,  não 
amostrais, de mensuração, de seleção, e de especificação da população (DE OLIVEIRA, 
et al 2013).

5 |  CONCLUSÃO 
Em virtude dos fatos mencionados, constata-se que os pacientes portadores de 

DM, com complicações de pé-diabético em Salvador (BA), é uma condição com maior 
frequência  em mulheres, acima de 40 anos, com pico entre 60-64 anos. Sendo  a diabete  
tipo 2, o caso com maior prevalência.

Ademais, sendo essa a complicação a maior responsável pelas amputações de 
membros inferiores, nesses pacientes.
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